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			— Deuses são criações humanas para explicar nossa frágil e complexa existência —


		




		

			Capítulo I


			A guerra entre celestiais rompeu a barreira que antes separava nossos planos dimensionais, assolando nosso mundo aos poucos, como uma viúva-negra caminhando e estendendo sua seda pelo fino tecido do espaço-tempo, manchando com a escuridão onde antes a luz dominava.


			Para que possamos entender, precisamos voltar no tempo, precisamos enxergar além das montanhas que separam o surgimento da vida, antes da era de ouro, quando deuses caminhavam com homens […].


			Genesis — Bilhões de anos antes de Cristo


			A história começa há muito, muito tempo atrás, tempo este de um imenso vazio, no qual os olhos se perdem em um labirinto perfeitamente fechado de ponta a ponta, sem saída, olhos secos, sem lágrimas, como um leito sem esperança, rachado pelo sol escaldante que o faz tornar-se um deserto infértil, distanciando-se da imaginação.


			Mesmo assim, o som da palavra do onipresente se propagava pela infindável e incalculável compreensão da espuma cósmica, que muitos chamam de nada, algo impossível até mesmo para o reconhecimento da ciência, que deduz, em sua magnifica sapiência, que ondas sonoras não se estendem pelo vácuo — De fato, afirmo, como autor, que a ciência carrega quase todas as explicações, quase todos os cálculos e declarações necessários para que a história se firme no presente, todavia a resposta mais óbvia, a resposta mais escancarada e palpável por debaixo da penumbra do conhecimento, esta se nega em aceitar sua existência.


			Diante do oco, o princípio era o “verbo”, permeado por Serafins, Querubins, Tronos, Dominações, Potestades, Virtudes, Principados, Arcanjos e Anjos, cada um com seus poderes e denominações, que rodeavam aquele que se intitulava Deus, espelhando sua glória.


			— Faça-se a luz! — Ordenou o espírito do Criador.


			A expressão virou a concretude da essência, demonstrando um absurdo poder jamais visto antes, que moldou o Universo e a vida em seis dias. Um big-bang em ondas explosivas de ascendência singular, produzidas pela centelha de seu estalar de dedos, originou a matéria, na qual emergiram, durante o processo, entidades como o Tempo e a Noite, coroados em reinados majestosos, germinando a luz de seu ventre.


			As galáxias e os mundos foram cunhados pela força da gravidade, a terra separou-se das águas. A vida brotou da desordem, na forma de animais, plantas e insetos que glorificavam seu esplendor ao alvorecer.


			Do barro que amolecia ao toque fértil de suas mãos, o homem tomou forma, e, dentro de si, pulsou a esperança como o primeiro sentimento vivo em seu peito… E, de um ancestral comum com outras espécies, evoluíram continuamente, como seres moldados do pó das estrelas, impondo-se e dominando a cadeia evolutiva num mundo de constantes transições.


			— A ti, homem, entrego-lhe a esperança, para que, em meio às modificações, sempre acredite e espere por um amanhã melhor que hoje! — Deus sussurrou em seu ouvido.


			[…]


			


			O Altíssimo, acreditando que sua façanha era perfeita, como todo e qualquer artista após o término de sua arte, descansou no cair do último grão de areia, no início do sétimo dia, sem contar que uma farpa ainda estava mal alinhada, alastrando-se, durante sua dormência, como um câncer que contaminou seus filhos, nutrindo-se da inveja, do ciúme e do rancor — Dela, um anjo rebelou-se.


			Lúcifer era o celestial de luz, chamado também de Estrela da Manhã. O querubim da aurora, nascido da glória e esplendor do Senhor, aquele que caminhava entre o jardim com roupas forjadas em meio às pedras preciosas. Brilhava como o Sol, era símbolo de perfeição, sabedoria e beleza, porém seu amor possesivo o corrompeu e, como uma criança em meio ao nascimento de um irmão, sentiu ciúmes da criação, não do Universo e de seus corpos celestes em si, mas de uma parte dele, na qual foi depositada toda a atenção de seu pai, trazendo, inclusive, como característica primordial, a imagem e semelhança, como um código esculpido em seu DNA …. Sendo ele o ser de luz, o Querubim da guarda ungido, era um governante, convencendo, com esse manto, a terça parte do reino, armando-a para a rebelião.


			Enquanto Deus “dormia” em seu descanso quase que infinito, uma batalha colossal foi travada. Anjos se equiparam com suas lâminas e escudos de fogo, de luz e de todos os elementos da divindade para destruir nosso planeta.


			— Jamais seremos esquecidos. Se aquele que nos criou ousou nos trocar por pequenos punhados de terra, mostraremos o quão poderosos somos! — Em sua fala brilharam os olhos dos “enfermos” com o que havia de mais medonho, de mais imundo, de mais nefasto. — Somos o seu esplendor, somos a sua glória, somos deuses, e, assim como deuses, estes seres frágeis devem nos reconhecer e nos reverenciar!


			Raios e trovões duelavam sobre o céu, formando a fissura que rasgaria o véu da noite, numa infindável batalha. Os rebeldes queriam a destruição do homem apenas pelo ciúme, pela não aceitação das leis do onipotente em venerar tal criação, feita simplesmente do barro e que o Senhor tanto amava.


			A maldade enraizada frutificava, infiltrando-se como ervas daninhas embebidas pelo rancor. — Estavam tão cegos pela desolação, que se esqueceram de olhar os arredores, aqueles que contrariavam o poder maligno. Miguel, que observava a trama, mais tarde, tornou-se um dos guerreiros mais poderosos do mundo metafísico, colapsado entre o bem e o mal, entre seguir as ordens de seu pai ou ajudar um irmão fracassado.


			O Arcanjo, sabiamente ao lado de seu exército, decidiu o que era melhor: lutar contra a Estrela da Manhã e os aliados corrompidos deste. O confronto iniciou-se no caminho entre o Céu e a Terra, do qual só podia ser vista debaixo uma clareira entre as trevas, que a cada momento tornava-se mais intensa.


			Nosso mundo padeceu, os polos se estremeceram com a chegada, igualavam-se a meteoros devastadores, que varriam as águas com sua força em tsunamis e maremotos. Na luta, monstros se ergueram e os filhos da escuridão gemaram do cerne do duelo.


			Os Decaídos transformaram cadáveres em animais, corrompendo alguns fracos humanos que existiam, em seres de extrema força e velocidade, retirando qualquer vestígio de humanidade presente em seus corações …, seres que denominaram de vampiros, abomináveis, imundos e imortais, usados como peões para se alimentarem da seiva vital, do líquido escarlate natural, que dançava em um vai e vem no interior das veias dos pobres mortais. Uma Ordem de Vampiros, divididos hierarquicamente.


			— Ergam-se, seus amontoados de estercos, ataquem, destruam e consumam a vida daqueles que odiamos! — Sorriu freneticamente o Querubim. — Sem piedade, meus queridos cães de caça. A cada morte, terão meu reconhecimento como seu mestre!


			


			…


			Em sua aparência, vampiros se igualam aos homens, tendo habilidades especiais, e suas células repudiam os raios solares por serem oriundos do abismo.


			— Nossos irmãos estão perdidos, eles zombam da criação com essas aberrações que se erguem contra os humanos!


			— Não temas, Kakabel, pois em verdade vos digo, brilhem as estrelas das constelações que governas com teu poder, pois, assim como estas, a vitória de Deus brilhará sobre esta terra!


			— Mas como, Miguel? Aquele de maior poder habita o mundo da dormência!


			— Mas nossa vitória já estava escrita muito antes de sua palavra se estender pelo vazio, pois ele sabe de tudo, e nada nesse mundo físico é em vão! — Estendeu as mãos em direção à Lua.


			E, para que a balança fosse equilibrada num confronto equânime, doutro lado, assim como a Ordem, criaram-se os Lobisomens, uma adaptação fundida em seres que possuíam força inigualável, bem como velocidade extrema, audição hipersensível, tudo acompanhado de um faro enérgico que conseguia reconhecer o perigo a quilômetros de distância. Diferente de seus nêmesis, não possuíam problemas com a luminosidade.


			— Carregam a força de um lobo para que a vida prospere diante do caos. Combatam as monstruosidades que rastejam como serpentes e evitem o perecimento — Explicou-lhes o Arcanjo.


			Onze famílias foram escolhidas, cada uma com sua função e ao redor de um único rei que comandaria todo o exército de Lunários.


			[…]


			Mas, em meio às batalhas, as trombetas já anunciavam — O fim estava próximo. Do seio da terra, no berço mais longínquo, onde as lágrimas jorravam como magma escaldante, o entrave chegou ao ápice, num confronto de gigantes. Lúcifer, após o rompimento com os céus, percebera que a fraqueza dominava seu ser. Desesperado por sua sobrevivência e retomada de controle, buscou convencer Miguel, de forma persuasiva, na missão deletéria de ajudá-lo:


			— Somos irmãos! — Disse Lúcifer em tom de súplica. — Venha comigo e seremos grandes. Sabes que posso dar-lhe tudo que sempre sonhou, toda honra e glória a que temos direito por natureza!


			— O Senhor te repreenda! — Respirou pausadamente — Eu sinto pena de você, Lúcifer, assim como de toda a tua maldade. Tu eras o anjo escolhido por Deus, o anjo de luz e governante de todos! — Respondeu, jogando-o ao chão e pisando seu peito. Sua espada brilhante resplandecia nos quatro cantos da Terra.


			— É minha última proposta!


			— Guarde suas palavras para o mundo subterrâneo, pois os céus a ti não pertencem mais. Governe seus aliados, pois eu não sou um deles!


			Cabrummmmmmmmm — Do Céu relampejos clareavam o oculto.


			— Acho que papai está com raiva lá de cima!


			— Isso não é raiva, mas sim a tristeza em vibrações energéticas que carregam as nuvens! — Respingou lhe uma gota — Sinta, Lúcifer, estas são lágrimas que transportam todo o sentimento de tristeza de nosso pai por tuas escolhas!


			— Se ele sabe de tudo, devia ter me impedido enquanto era tempo, pois ele é o Deus dos deuses, a vontade de tudo e de todos, o poder maior que já existiu!


			— Nas tuas escolhas somente o teu ser pode interferir. Ainda que ele sofra com tua partida para o mundo dos castigos, essa culpa apenas pertence a ti!


			— Tu, Miguel, meu irmão, és conhecedor de que um dia eu retornarei, como rei sobre esta crosta, mais poderoso do que qualquer outro ser que aqui já pisou, e então apagarei sua existência das escrituras e recomeçarei uma nova, como um verdadeiro deus criador, um deus que sabe se impor diante de seus subordinados!


			— Terás um bom tempo no esquecimento para que possas planejar teus atos. Se, no futuro, a vontade de meu pai for esta, em nada contestarei! — E, com um único golpe, subjugou todos, abrindo uma fenda que se estendia pelo solo de cima a baixo, formando um mar de lava e enxofre, com labaredas vívidas, que puxavam os derrotados como tentáculos, fazendo-os sentir o gosto amargo do fel da ruína.


			Nem mesmo a forte chuva que lavava os pés empoeirados dos anjos, e que limpava a lama negra dos pelos dos lobisomens, conseguia apagar a voracidade do núcleo do planeta…


			Dentre a terça parte dos celestiais insurgentes, nove são os principais:


			Lúcifer: O anjo de luz e líder da revolta.


			Beliel: Um dos mais importantes seguidores de Lúcifer, comandava as forças da escuridão contra os filhos da luz ou anjos guerreiros.


			Samyaza: Aquele que ensinou o mal e a destruição aos homens.


			Azazyel: O manipulador de armas, espadas e armaduras.


			Yekun: Um dos rebeldes de enorme inteligência, que ensinou a escrita e os sinais.


			Kesabel: O incentivador de relação sexual entre os antigos anjos e homens, por considerá-los uma raça inferior.


			Gadrel: Aquele que ensinou sobre a morte e como ferir um anjo.


			Penemue: Ensinou a mentira.


			Kasyade: Aquele que falou sobre os espíritos e a vida após a morte, criando intriga na cabeça dos homens.


			Como eles não poderiam ser mortos sem a permissão Divina, ficaram “aprisionados” no que chamamos de Inferno, de Tártaro, contidos sob o poder da lâmina, sem a menor possibilidade de retornarem ao Paraíso. Condenados a vagar sobre a Terra, ao lado daqueles que antes tanto odiavam, tornando o castigo um combustível, alimentando-se das almas dos condenados.


		




		

			


			— Afaste-se do seu lar e conhecerá um novo mundo —


		




		

			Capítulo II


			Ao término, quase no alvorecer, enquanto os pássaros ainda despertavam para cantarolar a glória, aqueles intitulados como vitoriosos retornaram ao Céu, não o visível e palpável aos olhos que se elevam durante as súplicas, mas sim uma dimensão inimaginável de convivência divina ao lado de Deus. Já os decaídos que aqui permaneceram, da derrota, eclodiram-se em demônios, preservando seus poderes, suas habilidades iniciais do começo das eras, ligados aos primogênitos, aos filhos que originaram em batalha, ainda que enfraquecidos.


			[…]


			Quanto aos Lobisomens, estes mudaram sua aparência, desenvolvendo habilidades únicas, transformando-se em humanos e infiltrando-se no meio destes, inseridos na sociedade, escondidos nas sombras, nas fantasias, nos folclores que se proliferaram debaixo de suas vidas.


			As lendas que se deleitam em seus nomes não trazem a veracidade em linhas tortas, escritas de boca em boca. Lobisomens não nascem em uma família composta de seis filhas mulheres e um homem, também não se transformam somente em noite de luar. A história por trás disso se deve ao passado, quando os homens ainda habitavam as precárias cavernas, sem nem ao menos terem o pleno domínio da rosa de fogo, que mais tarde passou a ser usada como meio de proteção e aquecimento.


			Ao surgir da lua cheia, durante o adormecer, na surdina buscavam as trevas, caçando os seres que nela habitavam. E a diva de brilho majestoso (deusa Selene) os presenteava com a clareza dos caminhos. Hoje, a visibilidade tornou-se indiferente, deixando para trás um mito consolidado no imaginário de diversas civilizações. Ao longo das cruzadas, descobriu-se apenas que a lua cheia aumentava suas forças e destrezas para a batalha.


			Em relação à reprodução, podem ter um único filho com humanos, um homem, o qual acaba por ser portador do gene da licantropia, que é responsável pela transformação no 13º aniversário, um período atormentador para toda e qualquer pessoa que carrega essa “dádiva”.


			[…]


			Terra — Século XXI


			Willian era filho de uma família normal, na verdade, era o que ele imaginava, até completar seus 13 anos de idade.


			Um pai chamado John, uma mãe linda, de nome Elizabeth, e mais dois irmãos, Jhow e Emilane, que eram filhos adotivos — uma dúvida que sempre pairou a cabeça do jovem, pois seus genitores podiam, assim como qualquer casal, ter outros filhos e, ao invés, optaram pela adoção.


			Sempre o rodeavam de mistérios, seu pai dificilmente tocava no assunto e sua mãe, sempre paciente, respondia que um dia ele compreenderia o porquê e que, quando esse dia chegasse, deveria estar preparado para os acontecimentos que adviriam.


			Hoje podemos afirmar que a espera terminou e finalmente houve a compreensão dos motivos que validavam as atitudes estranhas daqueles que lhe deram a vida.


			Abril de 2024


			A noite escondia a vista, o breu tomava as ruas de Nova York, Willian estava prestes a completar 13 anos de idade, faltavam apenas mais alguns dias e uma enorme mudança o consumia. Seus pais faziam de tudo na busca por agasalhá-lo, protegendo-o da neblina obscura que tomava a cidade, fechando as janelas e trancando todas as portas da casa, um distante cuidado que ainda não tinha sido tomado.


			Os ossos de Willian latejavam diante de uma dor insuportável, acompanhada de uma febre incessante, que o queimava de dentro para fora, perdurando por todos aqueles 17 dias do mês de abril.


			— Pai, eu não aguento mais! — Suplicou, escorrendo as lágrimas sobre a face.


			Eram dias agonizantes, tenebrosos, que o faziam vagar na lama da dúvida do que era real ou imaginário, da paranoia, do delírio, das dores e do ranger de dentes. Seu corpo tremia diante do frio inexistente.


			Naquele período, como de praxe, Jhow e Emilane estavam de férias escolares, viajando com uma tia distante, chamada Clotilde. A casa estava reservada à presença dos três, guardando em suas paredes o sofrimento daquele garoto.


			Entre as horas que separavam o dia 16 do dia 17, seu corpo quase incandescente demonstrava a penitência necessária, como o preço que devia ser pago pelo poder que estava prestes a receber. John transportou Willian em seus braços, levando-o para uma sala pouco usada, no último andar, rodeada de espelhos, com uma singular janela de vidro, reforçada com grades feitas de prata, por onde a luz da lua conseguia acesso livremente.


			Naquele instante único e doloroso, John e Elizabeth deram a ele o que tanto queria, deram as respostas que há muito tempo procurava, respostas sobre o sobrenatural. Contaram cada detalhe, desde como se conheceram até de como lutaram para que continuassem vivos, enfrentando criaturas que se alimentavam da morte. Seu pai ainda era inexperiente na função paterna e, por mais que carregasse inúmeras batalhas em sua história, acabava rodeando, desviando-se demais para revelar o que realmente importava.


			— Willian, sou um dos poucos lobisomens que restam em todo o mundo. Como meu descendente direto, portas o gene da licantropia, o que faz de ti também um lobisomem!


			No momento em que Willian soube a verdade, tudo parecia inacreditável em sua cabeça, seu olhar raiado e profundo trazia imprecisão e desespero, uma junção de emoções.


			No badalar dos sinos da igreja, que ficava a duas quadras dali, marcavam-se 21h, a metamorfose estava quase chegando ao fim, andando lado a lado com as intensas dores que se expandiam, imitando uma bomba em acionamento.


			Mesmo buscando força em seu interior, Willian caiu de joelhos, prostado, estendendo o rosto de modo a fixar seus olhos em um dos espelhos. A mudança era clara: Suas mãos estavam maiores, com ossos que estalavam enquanto se alargavam naquele pequeno corpo. Seu tamanho também aumentara, expulsando para fora uma figura híbrida que se formava através do reflexo. Tinha a face de um lobo, um corpo forte e peludo, além de uma cauda e unhas grandes e pontudas.


			


			Sua audição tornara-se hipersensível, conseguindo captar tudo que acontecia ao redor: os barulhos das casas, dos carros, das conversas, até do trem que se deslocava a quilômetros. O jovem agonizava com o som ensurdecedor, que o obrigara a tapar os orifícios de sua orelha, na gorada tentativa de não escutar aquela angústia, que movimentava seus tímpanos como um tambor sendo massacrado por uma baqueta.


			John, sabendo que aquela era a hora, transformou-se em um grande lobo, olhando para as gemas castanhas e aflitas de seu filho, apoiando a pata em seu ombro.


			— Concentre-se em minhas palavras e respire fundo, isso irá tranquilizar seus batimentos que estão acelerados. Quando sentir que a tranquilidade domina seu corpo, faça com que seu ouvido escute apenas o necessário, concentrando-se duas vezes mais!


			Aos poucos, a tormenta interior que o aborrecia, como ondas agitadas no oceano, acalmava-se, e Willian encontrava a serenidade nas palavras de seu pai, e os sons externos já não possuíam tanta força. Seu coração começava a bombear o sangue em suas veias dilatadas com parcimônia, ele podia escutá-lo, batendo, contraindo e relaxando.


			Das aulas de ciências, sua memória recriava a definição dos movimentos de sístole e diástole.


			Em seu olfato, nada passava despercebido, todos os aromas tornaram-se intensos, ele podia diferenciar, inclusive, as micropartículas de odor que se depreendiam da madeira de carvalho que revestia o chão.


			O marco de sua primeira transformação estava completo. Aos olhos do pai, a perfeição; aos olhos da mãe, seu orgulho. A partir daquele dia, Willian poderia transformar-se em lobo a qualquer instante, suas próximas metamorfoses não lhe trariam dor, sendo muito mais céleres, e sua forma também não escaparia das mudanças. De um ser metade homem metade lobo, apenas lhe restaria um grande lobo cinzento, assim como John se revelava naquele instante.


			[…]


			Subitamente o clima agradável e familiar foi trocado por um ar sombrio que tomou a sala, resfriando-a, acompanhado de um perfume importado, com notas de sangue que se espalhavam, descendo, penetrando pelas entranhas das frestas que compunham o telhado.


			— Fique com sua mãe, próximo da porta! — Determinou o pai.


			— Mas, pai!? O que está acontecendo? — Perguntou Willian, assustado, dando passos lentos para trás, acompanhando-o com o olhar.


			— Estou com um problema maior aqui, Willian! — Resmungou, seguindo com a vista a estranha movimentação na cobertura. — Caso algo aconteça comigo, não pondere, não hesite, fuja com sua mãe para o mais longe possível!


			Era um alvoroço intimidante, alguma coisa ou alguém corria em cima das telhas do prédio. John, em apenas um passo, respirou profundo e saltou, puxando uma alavanca para baixo, que abriu a janela de vidro e sua grade reforçada. — Pufff! — Uma criatura nebulosa despencou, uma fruta madura e podre em sua essência.


			Era pálida, cabelos longos esbranquiçados, olhos vermelhos expressando maldade, suas presas eram avantajadas e manchadas de sangue.


			


			— O que queres, demônio? Por que nos espiona? — Perguntou John.


			— Apenas sigo ordens e a ordem é para matar o herdeiro da profecia, seu filho! — E inspirou.


			O monstro gélido levantou-se, erguendo-se em direção ao garoto, que sentiu como se a morte caminhasse ao seu encontro.


			— Afaste essas presas asquerosas de sua direção. — Impediu John, arrancando-lhe a cabeça com sua força voraz.


			Willian, vidrado na cena, impressionou-se como um jovem adolescente, enquanto o crânio da criatura rolava feito uma bola aos seus pés.


			— Arrumem suas coisas! — Ordenou de modo firme. — Não temos muito tempo, precisamos sair daqui o mais breve possível!


			— Não sei como retornar ao que eu era antes, pai!


			John sorriu, tomando a forma humana.


			— É algo fácil, Willian, pense em momentos bons e concentre-se para que consiga o retorno gradual! — John tinha o perfeito conhecimento de que aquele era um pedido quase impossível de realizar… Seus pensamentos borbulhavam, saltando de sua cabeça, um encontro de touros selvagens em pastos verdejantes.


			Mas o garoto tinha uma técnica, suas mãos geladas pelo nervosismo chocaram-se uma com a outra — Flap!!! — Sua respiração vagarosa e profunda lhe permitiu esvaziar a mente no mais absoluto transe, acessando suas memórias profundas dentro do subconsciente, permanecendo uma única e fiel imagem que o fazia voltar no tempo: ele tinha aproximadamente oito anos de idade, e seu pai pacientemente o ensinava a andar de bicicleta, confiando-lhe, a cada pedalada, a força de um guerreiro.


			Eram nítidas, como se estivessem acontecendo naquele instante, um estado hipnótico que lhe permitia, inclusive, sentir o vento soprando-lhe o rosto, acompanhado do cheiro da grama, que naquela manhã de sol, típica de verão, acabara de ser cortada.


			— Você está se sentindo bem? — Perguntou John, enquanto Willian regressava ao seu tamanho e à sua forma natural paulatinamente.


			— Talvez um pouco confuso!


			— Logo saberá de tudo, dê tempo ao tempo, apenas confie em mim como seu pai! — Pediu John sorrindo.


			Acenando com a cabeça, Willian deu-lhe a resposta esperada, confirmando que nele estava depositada a confiança de sua prole…


			— Ajude sua mãe a arrumar as malas, Nova York deixou de ser segura para nossa espécie! — O suor frio escorria de sua testa até a ponta do nariz, ainda estava aflito. — Enquanto terminam, vou preparar o carro para seguirmos, sejam rápidos e tragam somente o indispensável, repito, somente o indispensável!


			Ambos correram em direção aos quartos, pegando apenas o essencial, coisa de 20 minutos.


			[…]


			— Prontos? — Indagou John enquanto desciam as escadas.


			— Pegamos somente o mais importante! Mas, pai, quais são seus planos de fato?


			


			— Estamos indo para o Brasil, mais precisamente ao coração da Amazônia, numa pequena cidade isolada! — Respirou e prosseguiu: — Lá estaremos escondidos por tempo suficiente!


			Willian estava inconformado com a resposta, pensando no que seria de seus irmãos, questionando-o mais uma vez:


			— Pai, não podemos ir! Como ficarão Jhow e Emilane?


			Levantando as sobrancelhas e girando a chave na ignição, John murmurou:


			— Eles ficarão bem ao lado de sua tia, não se preocupe. Depois do que houve nesta noite, o nosso maior cuidado passou a ser você!


			Com o clique das portas sendo fechadas, o sistema de segurança foi acionado, travando-as. Seus pés, pisando rapidamente o pedal, aceleraram o motor, provocando a tração necessária para partirem. O casal conversava sobre uma Ordem Secreta e sobre uma batalha que causaria o início do Apocalipse, levando à era dos demônios, que reinariam enquanto a luz não tivesse êxito.


			Willian se perdeu na conversa, completamente desorientado em meio às palavras de seus pais que se misturavam com o som automotivo interno, afinal, tudo, absolutamente tudo era novo.


			[…]


			Tocava Guns N’ Roses quando a fronteira com o México foi transposta, nada mais nada menos que 44 horas de estrada desde o início do percurso.


			— Se não fosse pela ocasião, essa seria uma baita viagem romântica, meu amor! — Sorriu. — Inclusive com a mesma melodia de quando nos conhecemos!


			— Sabe, John, não me arrependo nenhum segundo do tempo que passei contigo. — Bocejou. — Acho que o sono chegou! — Sorriu vagarosamente.


			— É, somos um casal feliz, com um filho que carrega uma grande responsabilidade. Ainda que eu morresse hoje, levaria nossas lembranças comigo para baixo da terra! — Seu braço esquerdo percorreu pelo banco, acariciando a nuca dela.


			Durante a rota, alguns quilômetros à frente, o farol iluminou um andarilho, não se tratava de uma miragem. O freio foi abruptamente acionado, arrastando os pneus que levantaram a poeira do chão da estrada.


			— ¡Hola! ¿Puedes decirme si hay algún hotel, posada o casa para viajeiros cerca? — Perguntou John.


			— ¡Sigue recto, a uno dos quilômetros gira a la derecha y encontrarás lo que buscas!


			¡Gracias!


			E lá encerraram mais uma noite. Uma pequena casa para viajantes, feita em madeira, dois andares e isolada de tudo. Um lugar onde a iluminação elétrica era trocada pelas candeias, penduradas tanto nas paredes dos corredores como nos criados mudos, que adornavam o lado das camas.


			John não pregou os olhos, não conseguia disfarçar sua preocupação, que acabava por mantê-lo alerta, como uma sentinela a observar aqueles que tanto amava. Já Elizabeth, completamente esgotada, capotou em cima da cama velha e empoeirada, esquecendo-se, pelas poucas horas que os afastavam do amanhecer, dos problemas que os rodeavam.


			


			Willian seguiu os mesmos trilhos, adormecendo mesmo que relutante, mesmo com a mente inquieta diante das desventuras que o sugavam, à medida que se afastavam daquilo que um dia conhecera como lar. Mal sabia que algumas horas de sono era algo tão precioso na vida adulta, algo que o aguardava em futuro próximo.


			Enquanto suas pálpebras subiam e desciam, levando-o à dormência, ainda que de forma embaraçada, ele não pôde deixar de perceber que seu pai escrevia algo, sentado à escrivaninha que compunha o quarto.


			Pelas frestas das paredes, não só a luz transpassava quando os primeiros raios de sol surgiram no horizonte, mas também o som dos pássaros, que indicavam que a hora de partir havia chegado. A noite se encerrava, uma noite curta por sinal, dando lugar ao longo dia que se estenderia como fios de seda num tear. John, sem perder tempo, acordou os demais que desceram para tomar um rápido café, aproveitando também para comprarem alguns alimentos que serviriam de guarnição durante a excursão.


			John mantinha a aceleração constante e só parava quando era necessário abastecer o veículo, pois tinha a gana de chegar ao destino antecedendo o lusco-fusco. Ele receava que os demônios esboçassem algum ataque para executarem quando a luz já não se fizesse presente.


			Durante o pôr do sol, o navio começou a ser avistado no ancoradouro, um imenso cargueiro de águas internacionais, que trazia a esperança de um futuro incerto. Talvez John já conhecesse o seu destino, aceitando o que o aguardava, todavia lutava para que sua cria não tivesse o mesmo fim.


			O velho carro, companheiro de guerra, para trás foi deixado, esquecido com uma bomba-relógio encaixada no banco do motorista, programada para explodir algumas horas posteriormente à partida, aniquilando qualquer vestígio que indicasse o novo paradeiro. John não buscava o impossível — em algum momento a Ordem, sem piedade, rastejaria ao seu encontro — o que ele buscava era auferir um tempo maior, dificultando o trabalho daqueles que caçavam sua morte.


			Quanto à viagem, esta durou intermináveis dias, a palavra luxo não era conhecida ali e a comida igualava-se a uma lavagem dada aos porcos. Mesmo com todas as intempéries, o trajeto foi concluído. A cidade pequena, destino final dos viajantes, no máximo possuía uns 120 mil habitantes, cercada de água por todos os lados.


			Algumas pedras preciosas foram suficientes para estabilizarem a família por um longo período, permitindo que vivessem com tranquilidade em uma casa aconchegante, comprada pouco depois da chegada. A dificuldade com a língua local foi suprida pela hospitalidade daquela terra, e, durante cinco anos, encontraram a paz, que reinava em uma família próspera, uma forja necessária para que Willian mais tarde pudesse caminhar com suas próprias pernas.


			Os destinos de John e de Elizabeth já estavam escritos, rabiscados em linhas certeiras, mas o de Willian ainda estava prestes a iniciar.


			[…]


			Dezembro de 2029


			Uma data que jamais poderá ser apagada da memória. Mais precisamente no dia 24, todos se preparavam para a comemoração do Natal. O mundo ainda se recuperava de uma devastadora pandemia que levara milhares de pessoas, vítimas de um vírus mortal que se espalhara em níveis alarmantes. Willian já tinha 18 anos de idade, com uma aparência formada que não mudara muito desde então…


			Altura mediana, aproximadamente 1,65 metros, corpo forte e coberto de pelos, cabelos pretos e geralmente curtos, lábios rosados, uma barba quase volumosa que o acompanhava desde a puberdade e que só tirava em ocasiões especiais. Seus olhos eram de cor castanho-escura, numa tonalidade tão, tão escura, que se confundiam com o anoitecer, somente quando a luz incidia diretamente sobre eles, era possível que sua verdadeira cor fosse revelada.


			Um jovem rapaz atraente, muito atraente por sinal, transmutado em ondas de silêncio, silêncio esse que o tomava por dentro e o ocultava em seus sentimentos.


			Naquela data, uma nuvem escura escondeu o sol por todo o dia, deixando um clima de montanha, alheio, que nada tinha a ver com a cidade banhada pela linha do Equador. Por mais que fosse um dia de confraternização, uma emoção estranha brotava no seio da família, era como um presságio de algo prestes a acontecer.


			E aconteceu…


			A paz, que durara tanto tempo, foi infringida, algo já esperado, mesmo que tivesse se passado um bom lapso temporal desde a última ofensiva. Enquanto a noite virava, durante a ceia, dez vampiros invadiram a casa, surgindo do escuro, com um único intuito: aniquilar cada integrante para que a profecia não se cumprisse. John, de forma célere, entregou uma espada mística para Elizabeth, lâmina esta usada por um anjo durante a grande batalha, herdada e repassada por centenas de gerações.


			Seu corpo metamorfoseou-se em lobo mais uma vez, diante da presença de seu filho, impedindo-o de lutar.


			— Não se transforme, você terá seu momento, guarde suas energias e esconda-se no armário!


			Os vampiros que ali estavam tinham sido escolhidos a dedo, fortes e habilidosos, os melhores combatentes que seu rei detinha.


			John, vendo que o caos havia sido instalado bem como que sua esposa não tinha desenvoltura alguma com o artefato, abriu ligeiramente as portas, mordendo a jaqueta jeans que Willian trajava, lançando-o para fora. Impiedosos, cercaram-no os demônios, impedindo qualquer movimento.


			— Use a espada! Desfira um golpe contra o chão e o fim não será apenas nosso, mas eles nos acompanharão! — Gritou, John.


			John estava decidido, naquele momento, refletindo e sentindo o vento da morte, que o beijava, resfriando seu corpo pelo medo, tomou a decisão necessária: duas almas, duas vidas no lugar de uma. Elizabeth, bloqueando a passagem que separava a porta da área externa, onde Willian encontrava-se caído, olhando-o, disse suas derradeiras palavras:


			— Esse é o fim de nossa jornada, meu filho, e o começo de sua história, não se renda e siga seu destino!


			Enquanto lágrimas escorriam, Willian exclamou:


			— Não, não faça isso, mãe!


			Como resposta, ela apenas lhe entregou seu último sorriso, anunciando que estava pronta para partir.


			A lâmina incandescente cintilou, tocando o piso como uma bala supersônica atingindo seu alvo. Por mais rápido que Willian tivesse corrido para alcançá-la, já era tarde demais.


			A casa explodiu, rompendo as colunas que a sustentavam, fazendo desabar o telhado, sendo engolida pelo fogo. O jovem lobisomem caiu no gramado, sentindo o peso do ar sendo expandido, pressionando seus ossos feito uma prensa hidráulica.


			Mesmo fraco, retomando a consciência, ainda rastejou pelos destroços, na esperança de que algum deles estivesse vivo, porém a única pessoa que ainda se encontrava no mundo presente era seu pai. Willian, desesperado, tomou o corpo queimado de John em seus braços, suplicando para que não o deixasse.


			— Pai, não vá!


			— Como sua mãe disse, meu filho, esse é o fim de nossa jornada e o começo da sua, não desista e nunca deixe que as forças das trevas dominem seu coração!


			John, sorrindo, tentando disfarçar a dor que sentia e vendo a morte estender-lhe a mão como uma velha amiga, indicando que seu tempo chegara ao fim, colocou um gelado colar no pescoço de Willian, dotado de uma pedra azul e brilhante… Também entregou-lhe um pequeno pedaço de papel.


			— Use-os com sabedoria, ajude a humanidade, eles não têm culpa de todo o mal que existe na Terra! — Os olhos de John se fecharam e a vida deixou-lhe o corpo.


			Willian ruiu em meio à tristeza insuportável de perder os pais precocemente, tomado apenas pela vontade de sumir e isolar-se como uma ilha oceânica não habitada, afastada, remota e esquecida nos confins da Terra.
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